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0 Congresso Operario Sul-Americana |, Sº o protetariado se compenetrou da 
Pi inutilidade dos meios revoluctonarios, não 


Trabalha se activamente na Arjentino | Aeançamos à compreender como. com 0 
e no Uruguay para a realização do Con. [SEU «bom censos, não segue os socialistas 
gresso Sul Americano partamentares que ha tanto tempo a con- 
E esta uma iniciativa que muito inte. | SAM para guia-lo «pelo bora caminho 
ressa ão operariado militante. Urge rea. |JUSLO € seguro que conduz ao triunfo». 
tizar uma reunião onde se possam trocar | Nesta questão não ha meios termos: ou 


impressões sóbre-a tnélica Ea |9 que diz o Avanti ! não passa dum dispa 
marcha a | passa. PE 
rate, ou ele e seus correlijionarios são 


dar ao movimento operario. 
Parece-nos, porém que, excepção feita “erdadeiras nulidades, que trabalharam 
das republicas citadas, em poucas partes | Alante muitos anos sem resultado. 


se está tratando do assunto com a activi- 


dade e o interesse que requer. | it ! que nos conduz a este ponto. 

Nós publicamos a circular e pedimos ás || Mas veremos para o futuro o que acon- 
associações que nos mandassem o seu pa- | tecerá. 
recer. Apenas algumas desta capital res. | Já sabemos, pelo Avanti ! que o diz bem 
ponderam. Do Estado de S. Paulo ainda Claro, que o operariado, com o seu «bom 
nada recebemos a respeito. [censo», desertou das fileiras revoluciona 

A commissão da Confederação reuniu-se | fias. Mas esse proletariado, que tem «uma 
e discutiu o assunto resolvendo comuui.  Conciencia formada», precisará entrar 
car o seu parecer à Federação Arjentina, | noutras fileiras, pois não é possivel que 
o que já fez. Nessa reunião ficou aprova | Ptaneça inactivo perante à csploração 
do que, por razões de propaganda, o con- |CâPitalista, e, naturalmente, cairá, se é 
gresso se deveria efectuar no Rig de Ja. | verdade o que o Avant | afirma, nos bra- 
neiro. Esse acto daria impulso ao movi- $ºS daqueles que tem programas e meto 
mento operario daqui, pela resonancia [gos «mais praticos e positivos», e que 0 
que sem duvida teria. levarão «pelo caminho justo e seguro que 
| Deste parecer foram as associações que conduz ao triunfo». 
já mandaram resposta á Confederação. EE SO ga 

Quanto à data da realização deliberou. Quando a opressão é um facto, a rebe 
se propor o mez de outubro. Tendo em |lião é um direito 
conta a importancia da realização da ma 
uifestação contra a guerra iniciada pela 
Coniederação, esta julgou que o congresso 
deveria realizar-se antes afim de que o | 
projecto seja ali discutido e se tomem | 
resoluções sobre o caso. socinl é um assunto interessantissimo 

À commissão da Confederação espera, jrisethei po dem urolrim eo do nt 
com impaciencia a resposta das associa | sv, à solução do qual dudlenm-se ns energma 
ões operarias do Brazil. 
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DEFINIÇÕES UTEIS 


A questão social 

















s | mais potentes dn nossa geração. Negado ou com 
E' preciso que estas tomem mais a serio | batida desleutmente. num passado inda nto re 
esta trascendental iniciativa. | de ao a estan manada FevedEia dona 

4 comissão da Confederação tambem |de todas as cousciencias matei ) 


listas que, num 
resolveu enviar alguns temas para a dis- | salutar rtoueso. das mordosas visões do “alem tu 


cussão. Os publicaremos no prossimo nu- | nulo». forua reslidade du v146, batem o glorioso 
R prossiras sendeiro da «Redenção Oivilm do proletariado. 
mero. 
A" obra, pois! A patria 


Segundo o significado elimolójioo, a palavra 
!patria significa o paiz dos pais, nossos aalepassa. 
| dos, o pais onde nascemos e crescemos; poltuca- 
mente à putria é aquella parte du terra onde todos 
ds homens falam uma mesma liogua 6 estão sub 
metuidos ús mesmas leis, isto &, uma especie do 
feudo sujeito a um tal regime autoritario que tem 
por bnsede afirmação « de desinvolvimento a usur- 
pação e a violencia 

Da tenda do beduino á tribu, da iribu é nação 
historicu de espoliação, de masskores e de sangue, 
Pura nós, pobres, amar 1 patria, cotrer volunta- 
ritmente nn aua defesa, mesmo em sírio perigo de 
vida, é crei 








Notas de polemica | 


O Avant !, jornal socialista que se pu 
blica em S.Paulo, comentando sobre a 
pouca concorrencia que teve um comicio 
contra os acidentes no trabalho, realizado 
pela União dos Sindicatos da mesma loca 
lidade, diz que se o proletariado não con- 
tribuiu para dar importancia ao acto é 
porque está convencido da inutilidade 

















ismo puto, pura os privilegiados é 
dos meios de luta revolucionarios, deito. 

Este graciosissimo e orijinal conceito, | A propriedade privada 
se não para demonstrar a ocacidade do) A proprivdnde privuda é numa acumulação de 
cerebro 


que o concebeu, serviria para 
despertar a hilaridade daqueles que, sem| 
paixões nem sectarismos, observam el 
acompanham o movimento operario da-| senvolvimento e de bem estar; terras feriela, fo- 
qui e doutras partes. | Femina minas, cortentas de art, to. Um ur. 
Todos sabem que os movimentos, em [rima tha OE ciel ue 
todos us paizes, sofrem crises e mudanças. (5,4 injusamente or bens não proprios. À Ju 
às vezes inesperadas, sendo arriscadissi- | tiça e c Interesse geral engem que a propriedade 
mo isso de julgar deles e da conciencia da | cesse de ser privada paca lorhar-se comum 
parte interessada pela simples realização | à relijião 
dum comicio ou duma reunião 
Em localidades onde ha movimento | qm cúmulo de concepções lrracionacs, que pre 


produots esturquidos com a (raude + com u vio. 
lencia aos productores desherdados ; cla tem nor 
base a mais bárbara das iojustiças. a npropriação 
oriminasn dos metos msis válidos de vida, de de- 






























O trabalho 


O umbalho é uma fatalidade da existonoia á! 
qual não podemos fugir. Além do que nos oforeou 
espontaneamente 4 natureza, para existir o denen 
volver, nós davemos regurroe Ám peoduções agrico 
tas, industriava, Mibelras e olontifions, 

Porinnto, quem a areuga o dirolho do vivor dom | 
mada produzir, ou melhor, do oomumir 0% pro: 
ductos da notividade nihein, é mempro um bilcro 
meteoedor do nosso desprezo, da nom ubon 












com raizes e bem formado, é frequente à tendem revelur por quem, de que modo, pura que 
realização de reuniões para tratar de as (fim foram estudam o Univecas co Homem. EO 
suntos interessantes € que SãO POUCO | sju pin ciencia, Guiros milhares tem sutiido ; 
concorridas. tmas nm ma dell soube trazer o mala mínimo 
Se o operariado, com o seu « bom CENSO | ento de iu « de bem estar humanos, pelo contra 
pratico ., se conveceu (bem depressa, por ria, todus as religiões, gom a aum prelunção de 
cert!) da inutilidade da luta empreendida | tudo rvelira, toh sta e para a 
pela Federação de S. Paulo, como não (nota A relugião 6 um mal! 
correu numeroso, com os socialistas do 
Avanti ! é frente, para combater as « pa 
lavras altisonantes >, os * pensamentos 
vagos». efazer valer os « metodos menos 
fantasticos, mais praticos e positrvos » ? 
E o Avantif que tem declarapo mais 
duma vez que à sua obra se deve a for 
mação da conciencia proletaria no Estado 
de S. Paulo, que a ele se deve o desinvol. 
vimento do movimento operario ! 












| gh, 56 trabalhando so tem pleno ditelto u 
Isto não nos admira. Estamos habitua-) tencta ! 
dos ás tretas e cabriolas do Avanti | A historia 


Quando as coisas se apresentam bem Cj A hisiorin 6 um complexo, ums enondenção da 
pode tirar partido delas, proclama bem | acontecimontos ocorridos em Lempos parados o 
Lo que a dura É suas (outros não fire. | que os excrivlstes hos trassmiticam ou que om. 
Tais minis do que aprovetar se da estrada | iuúloros deduzem dou documentos hrquivados 
o otite “Mas quando se apresentam | Dot 00x netvir de gula, nas no 





emprozas pre 








sentes. Bins gumo aqueilos que escreveram o mui. 
mal então... aíestão os anarquistas. com toy dos que esorevem sofreram e sofrerão a ne-/ 
» costas bem largas para aguentar com tusta influencia da ordem tiránioa da nociedade, 
tudo iu 





Simcme o sectatismo feroz, que ul |flgnv Galera o otra, Todo etila 
colunas do Auanti”, pode inspirar tais | encareegou de nos descrever. 
desatinos. I 


A. BANDONL. 


| Conste que é o proprio criterio do Avan-| 


A relijião cristã, qualquer relíjião, não é senão | 


"vida e da revolução, Mas um exito, isso 


[la seu capital e o faz valer pela esplora- 





NOTAS LIJEIRAS 


O nosso Ulisses escreveu um belo arti-/ 

go. que vai noutro logar deste periodico, 

a respeito da Esposição Nacional j 
Ele, com a maneira que lhe é peculiar, 


|reduz o grande certamen burguez ás 5 


do; lonje de secundar a revolução, com 
vate a de morte ; tudo o que tinha de for. 
ça viva no começo e sua Obra, empreg ao 
contra seus antigos amigos os desher- 
dados, os revolucionarios , apezar de toda 
a boa vontade dos socios, à Associação 
passa-se para o campo iuimigo já não é 














| verdadeiras proporções — uma grandeza, | mais do que uma quadrilha de traidores ! 
[uma magnificiencia que seria um nada | Ab meus amigos: nada deprara tanto 
dem o concurso pujante daqueles que, como o exito! Enquanto Hpsso triundo 


| deserdados, são comtudo os fatores de todo 
lo p ogresso. , NE 

Aqui queremos. sómente, muito á lijoi 
r1.— porque, mais tarde ocupar nos-emos 
da Esposição estudando o seu papel no! 
movimento progressivo do pair — dar uma 
breve impressão acerca do pavilhão Ban- 
gú 





não for ao mesmo tempo o trt info de to- 
| dos, tenhamos a sorte de não alcançar 
bom exito jamais; sejaiuos 
cidos ! 


ven- 





sempre 
| 
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Pela Paz dos Povos 


|O Inquerito da F OLHA DO POVO 
| 











Naquele clalet, pretenciosamente ar- 
tislico, amoutoam se, de em volta com 
os produtos de tecelagem, teares, cilin 
dros de estamparia — quatro especimens, 
talvez escolhidos, dos operarios do Bangu. 

A desfaçatez burgueza, fez vestir blu- 
sas a dois jovens raquíticos e a duas clo-| 
roticas moças e, diariamente ezibe os aos 
olnares ávidos de curiosidade dos visitan 
tes da Exposição. 

Até certo ponto é boa essa ezibição 
apresenta-se, assim, num pavilhão de in- 
dustria um produto que se vai nacionali- 
sando entre nós — o fruto nascido da ar- 
vore proletaria brasileira. ; 

Aquelas quatro fizionomias tristes que 
estão espostas no pavilhão Bangú são su- 
ficientes para aquilatar do nosso pro- 
gresso.. 

Não haverá quem esponha, — como ver 
|dadeiros e jentinos produtos indigenas 
lalguns famintos do Ceará ? | 

“Palvez a canalha dirijente tivesse um 
|lampejo de brio diante desses sinistros 
especimens com que a desorganisação so: 
cial povôa os Estados do Norte. 

Esponuam. esponham os produtos da | 
nossa flora moral: viciosos, doentes, 
mendigos e prostitutas. Esponbam tam-| 
bém operarios Jartos e bem nutridus é 
educados nas escolas do Estado. Espo- 
nhau, ainda ha tempo e terreno. Para 
| decora-lo usem os craneos e ossadas dos 

famintos do norte, Será a nota origiual 
da Esposição ! 








Como anunciamas em nosso numero au- 
terior, à Folha do Povo, de S. Paulo, ini 
ciou um interessante inquerito a proposi- 
to do nosso projecto. Em seu ultimo nu- 
mero publica a resposta do jornalista 
Benjamim Mota que abaixo reprodu- 
zimos 

Das respostas publicamos as mais inte- 
ressantes e concisas. Asoutras as resu- 
miremos. ; 
Nestes nltimos dias temos enviado mais 
circulares a diversas localidades. 











«Recibi a vossa circular, e respondo : 
Que penso da guerra ? 

Que póde um homem, emancipado das 
mentiras da civilisação burguesa, pensar 
da guerra ? 

A guerra é uma monstruosidade, é um 
crime de lesa civilisação e de lesa huma 
uidade, A guerra é uma resurreição dos 
instintosdo homem barbaro dos periodos 
pre-historicos nos homens de um ciclo e 
civilisação mais adiantada 
Quem são os interessados uesse flagelo? 
Os ricos, os capitalistas, os oppresso- 
res do povo, isto é, as camarilhas que 
assaltam o poder e nele se perpetuam pela 
astucia, pelo roubo, pela tirania e pela 
corrupção das massas, ás quaes atiram as 
migalhas dos sens (estins de par com todo 
o seu despreso, 

O povo que trabalha, e que é o braço 
de toda a civilisação, de todos os pro- 
gressos humanos, ainda que a nação a que 
pertence seja vencedora, não tira vanta- 
gem alguma da guerra, antes pelo con 
trario, porque será forçado a pagar mais 
impostos, é à soporlur u arrogancia dos 
assassinos agaloados 

A iniciativa da Confederação Operaria 
Brazileira, promovendo uma greve geral 
de protesto para o dia 1.º de dezembro de 
1908, e declarando á sua firme resolução 
de negar o seu concurso a guerra, só póde 
e deve merecer aplausos, porque quando 
os povos não querem a guerra, não a po- 
derão fazer os que os esploram. — BRNJA- 


mim Mora, — S. Paulo, 4 de agosto de 
1908. 














Ylorto, 











A COOPERATIVA 





Poduriamos transformar a 
sociedudo esunotutos, pasthos. | 
mente o como 4 aurdima, pelo 
movim 











das associações” 

Não ha duvida que os libertarios, mais 
do que os outros homens, hão de contar 
com a força da associação porque tudo o 
esperam da lhvre afinidade entre as per 
soualidades livres; mas não creio que as 


associações cooperativas de trabalhado 
res possam re 





lizar uma transformação 
importante ua sociedade. As tentativas 
feitas neste sentido são esperiencias uteis| 
e devemos felicitar-nos de que tenham 
sido postas em pratica; porém bastam, 
e já podemos formar sobre o assunto um 
juizo. A sociedade é um conjuato que 
não se conseguirá transformar empreca- 
dendo à transformação parcialmente por 
um de seus detalhes mais insigaificantes. | 
Não tocar o capital, deixar intactos ao in 

fiuito os privilejios todos que constituem 
o Estado, e imajinar que podemos eu 
xertar sobre todo este fatal organismo 
novo, equivaleria a esperar que nos seria 
possivel fuzer que germinasse uma rosa 
sobre um eufobio venenoso. 

A historia das associações operarias 6 
já bastante estensa e até sabemos que 
neste assunto é mais dificil assertar que 
sucumbir, Um fracasso é uma esperieu 
cia mais, e permite aos que a sofreram 
entrac de novo na grande corrente da 





ORDEM E PROGRESSO 








O governo é uma instituição necessa- 
ria, sem a qual uão seria possivel a ordem 
e a harmonia na sociedade. 


Como se evitariam os abusos se não 


fosse à policia? Como garantir a tranqui- 
lidade dos livres cidadãos sem essa neces 
saria e benemerita iustituição ? 

Isto nos repetem os panejiristas do 
actual estado de coisas sempre que a nossa 
critica caí sobre as actuais instituições. 

Mas os factos, com à sun lojica esma- 
gadora, se encarregam de nos mostrar 


quão distante está a pratica da teoria. 
Leium : 


*PORPALHZA, 9 (D).— Hoje o chefo de poll. 
cin qundou forpar as porLas da onsa do noademigo 
lonquim Pimenta e condusiu-o arrastudo por 
quatro soldados daquela milioia, É gun presença 
afim do dar ceplionções sobre um arligo que pu: 
Sllcou em um jornai ditendo que para defender 
Ne das panoadas com que 0 amençaram pelo jor- 
nal oficial inha um maguiico recólver” Mauser. 

Foste fAoto onusou Indikuação geral, principal- 
mente no, selo du classe, agademica 

Pimenta ó um dos direotores da revi 

«Testa da Luze o vem aido alvo de muitas manh 
festações de simpatias. 


As instituições actuais só servem para 
isso. Para satisfazer os caprichos e am- 


, bre, . eutra vições dos que á sua frente estão. Mas cles 
fraria dos privilejiados ; já não é mais do | mantem se firmes porque adoptam a ma 


que uma companhia capitalista, obrigada |xima de que ca 

4 : ada povo tem o go 

à fechar suas portas aos que não levam | merece. k g EENARRE 
mais do que seus braços. Completamente | Muito bem. Mas cuidado com essa ou- 
separada do povo, convertida ém simples | tra que diz que quem a ferro mata a 
escrescencia social, constitue-se em Esta- | morrerá . ao 




















sim que é fatal LU wma associação que cun- 
segue exito feliz, que ganha dinheiro € 
so faz proprietaria, contorma-se fatal. 
mente com as condições do capital; faz 
se burguesa; desconta letras de cambio, 
persegue a aeus credores, recorre aos ho- 
mens da lei, coloca seus valores no banco, 
especula sobre os fundos publicos, acumu 















mani- 





são do pobre, Ruriquecida, eutra na con 





















O projecto da Confederação 

As circulares que a Confederação Ope 
raria dirijtu a todas as associações ope 
rarias, quer daí, quer dos Estados, devem 
ser tomadas em consideração, porque 
são um acto que indica a solidariedade e 
o meio mais solido de se combater essa 
incoerente lei do sorteio militar obrigato- | 
rio 
Todos unidos, pugnaado por um só 
ideal, aim de reajir contra uma cousa 
que nos vem prejudicar, é lojico que a 
cauza que defendemos, embora esplorada | 
pelos representantes da burocracia,—ha | 
de sair vencedora. | 

O sorteio militar, si for posto em execu- | 
ção, a muitos chefes de proles enormes | 
causará dificuldades tremendas. E a Con- | 
federação, conhecedora que é desse plano | 
despotico do governo, aconselha aos ope 
rarios que se esquivem de prestar a seme- 
lhante disparate o seu valioso e ineguala- ' 
vel concurso Í 

A guerra tende a desaparecer, e é mui: | 
to justo o seu desaparecimento, pois o 
operario não será eternamente um animal, 
disposto a aturar individuos boçaes e des. 
humanos. | 

No trabalho quotidiano ele já é usurpa- 
do pelo miseravel burguez, que vive nos 
grandes palacios sem fazer o menor sa 
Srifício; com a farda ás costas irá servir 
de escravo ao superior agaloado, que tam 
dem é um fidalgo, e nos quer fazer repre- 
salias. 

Para que serve o sorteio militar? De 

ue vale andarem estudantes, qual tropa 

é cavalos nos campos, a fazer palhaça 
das nas ruas? Com o intuito de verem 
coreada de glorias a ideia tiranica do mi 
nistro da guerra ? 

Não; isso não é o bastante para nos se 
duzir, porque conhecemos de vitu esses 
processos de insinuações militarescos, 

Combatermos, portanto, o militarismo 
e censurarmos acremente o procedimento 
desses meninos bonitos, que ainda não co 
uhecem a luta pela vida,—é um deverque | 
se nos impõe a consciencia. E esse dever 
ha de ser cumprido forçosamente, custe o 
que custar, ainda que seja necessario em- 
Pregar os meios revolucionarios. | 

Ninguem mais tem o direito de exijir | 
do que o operario, pois é ele o unico que | 











A VOZ DO TRABALHADOR 
Por conseguinte 


sação, devemos tolerar, por que o que elef proletariado drasileiro. Por coradas, 
vem sofrendo de ba muito, da burguezia, é muito justo o apelo Si não houver so- 
é por demais revoltante ! mais uma vez repito. Si US o gerá se 

Perguntava-se no Congresso de Zurich: | idariedade, como o operartado pesto o 
—qual deveria ser a atitude do partido libertar das garras aduncas da DArEMe, 
operario em caso de guerra ? |zia ? De que modo ha de se resoivie º 














A isso respondera Nicuwenhuis: « Apro | problema, pois sia maioria der SoM, 
clamação de uma greve militar e de uraa | nheiros não concorrem para 
a é mesmo; dos meios| sideratum 1 » 
greve geral E éisso associações 


pacíficos o resultado é o que temos assis-) Como disse acima, diversas atra 
tido nessa epoca de pilhagem, em que a| estaduais não podem aderit é Confedera 
protelação serve de paliativo ao misero| ção, porque são compostas de parguraes 
trabalhador. . |ua mór parte, Para Campos, por Fes 
A confederação Operaria procede muito | plo, a ilustrada agremiação operaria per 
bem : está pugmando pelos direitos dos de o seu tempo em enviar circulares, visto 
fracos contra o poderio dos fortes. Preci à unica associação que aqui existe ter 
samos ser solidarios uas com os outros, € |como presidente um homem que é mai 
gritarmos sempre : “'Proletarios de todo amigo da burguezia que do proletariado. 
o mundo, uni vos!" como dizia Kar) Marx, Não estou exajerando; à prova evidente 
oibenemierito aúeiaTis a: Livemo-la na ocasião da festa comemora 
A guerra vão é genero de primeira tiva ao dia 1 de maio à qual só sempárer 
grandeza, pelo contrário : «é a luta sel- ceu o elemento burguez. não sendo 
vajem, pela vida ou pela morte, entre tretanto, convidados os operarios. Agora 
grupos de individuos, animais ou homens, |jsso é habito antigo nesta terra - não se 
pertencentes a uma especies ec. fazer uma festa operaria, sem que a ela 
Andaram muito direito us dignos dire- compareçam os ambiciosos de cargos ele- 
ctores do Nao Mutarás , pondo no Cabeço |vados. er mp 
do jorsal um pensamento do general Os. J; não quero ir longe: para avaliar o 
mao) caracter da festa basta dizer que a sessão 
Assim, esses patrioteiros especiais fica- foj presidida por bacharel, burguez. muito 
rão sabendo que dentro do exercito ha | conhecido em o nosso meio social 
militares inimigos da guerra. E, si essa | Viva, pois, a Confederação ! 
juta sanguinaria ainda não desapareceu, | Abaixo à guerra ! 
é porque ha tambem em todos os paizes| msi doc 
individuos da força de fuão Zeballos. | 
E! preciso que haja união uo seio do| Campos, 1908 


Dos ergastulos industriaes 


[nho e a atitude que devem observar ante 

as artimanhas de que os burguezes de to 

dos os matizes lançam mão para retel-os 
Na Villa Isabel | |sempre ao carro da esploração. 

Está dando os bons frutos que eram de | Tal terá podido constatar o sr. Thomaz 
esperar asociedade « Progresso», organisa |da Cunha e sua comaudita que dipaRa 
da pelo estado maior da fabrica de tecidos |mente queria ver si caíam alguos meicos 
Vilia Izabel afim de arrejimentar e es-|nO laço, metendo no envelope em que 
cravizar ainda fóra da fabrica seus ope- Se faz 0 pagamento ao pessoal da fabrica 


























A esploracão nas fabricas 
de tecidos 


[rarios. E estes, caíram no laço como car-| UM convite para que os operarios entra 


neiros, entrando para a dita sociedade, Sem numa das tantas irmandades que só 
formando uma banda de musica que ser: Servem para estorquir dinheiro e bestia 


ve para engrossamento dos que os esplo. |lizar os que nellas entram para maior pro 
ram e para aproveitamento dos adulões. | veito dos esploradores do nome de christo 


Porém, vem tudo vem por mal. O seu [é da ignorancia dos escravos do trabalho 
presidente, que é um tal Cerqueira, digno | Osoperarios tecelões, só tém um inte- 















tomar uma res ccera 
guas é à reunião se efectuou sem reç, 
jo à não ser O de convocar novameço 
outra. À esta compareceram quas, 

e meia ficou deliberado enviar um 
em nome do sindieato ao patrão por,” 
respeitasse 0s seus compromissos e 1, “ê 
o pagamento no segundo sabado de cap, 
mez. Mas sabeis qual foi depois aiii 
atitude dos carneiros que na dita of, 

trabalham ? Pois nem ao menos se jo 
braram de vir ao sindicato saber « ; 
posta do industrial nem 09 seguna, 

bado do met fizeram coisa alguma. (o 
tinuaram na mésma atitude sem se pro, 
Cupar mais do pagamento que new né; 
ceiro sabado foi feito. 

E que fazer com essa massa de 
sem um pingo de vergonha ; que 
meio dum rebanho de inconsciente 
se contenta com dizer que nas outras if 
nas nada se faz? Que fazer contra  - 
bardia desses escravos que a tudo 
seitam ! Como sacrificar nada por «co 
companheiros de trabalho quando «j- 
os primeiros a trair os companheir 
dedicados, como ultimamente hz 
tesa quem me refiro que andaram sr 
rando canteiros pará substituir « 
que e patrão queria despedir” Houve 1. 
bem um capanga que assistiu a um 
nião e nela fez uz0 da palavra só parz sa. 
ber o que se resolvia e depois irconta 
ao patrão. 

Nestas condições. num meio como este 
o que nos resta a fazer é preparar 0 terre 
no para uma forte revolução, procurands 
esterminar Os que nossirvam do obstacy. 
lo em nosso caminho. O sproprios opera 
rios são os unicos responsaveis de tudo c 
que de mau nos acontece, pois os vamp, 
ros dos patrões estão no seu papel Nó 
os operarios é que nos encontramos fór; 
do nosso, pois se sonvessemos qual pa 
pel que representamos não deixariamos 
em tal abandono Os nossos direitos de 
homens é entrariamos em ação para li. 
bertar-nos da exploração que sobre nós 
pesa e compreenderiamos que para isso 
precisamos estar unidos, pois do contra 
cio nunca poremos cobro a este estado de 
coisas 


chic, 






bros 
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see 

Nas obras da Exposição 
Das obras do corpo de bombeiros, na 
Exposição Nacional. foram despedidos 





sustenta o orgulho e a opulencia dessa | contra-mestre da fabrica, homem cm es- | fesse e é o de organizar-se, solidarizar-se ums 90 operarios entre carpinteiros, pe. 


canalha encartolada, que nada enxerga 
diante de traficancias e de emboscadas. | 

E”, pois, muito justo o apelo da Confe 
deração Operaria Brasileira; e as associa- 
g0es operarias estaduais não devem de 
fazer ouvidos de mercador, diante desse 
brado energico das massas. 

O operario não pode, de maneira ne- | 
ubuma, aplaudir e aceitar a lei do sorteio; 
ela é o eutrave que virá nos obstar o ca- 
minho da prosperidade. O homem que 
assenta praça comete dois crimes: trair a | 
sua projenitura e assassinar os outros, 
quando a tirania de um gcrerno nefasto | 
exijir. , 

À guerra é uma bruteza sem nome € a 
completa esterminação dos povos 

Precisamos, porém, de guerra dentro de 
nosso paiz, para combater 0 capitalismo | 
e o proprio militarismo, esses dois inimi- | 
gos rancorosos do operariado universal. 

Uma vez que a burguezia impõe o que 
não é de direito, nos impomos o que é de 
direito. Qual o motivo por que se não faz 
justiça ao operario ? Ele será algum con 
denado, que vive no ostracismo das rega. | 
las mundanas ? 

As associações operarias existentes 
actualmente no Brasil, devem aderir ao 
projecto da Confederação Operaria, por- 
que os dirijentes desta são operarios ade- 
antados e conscientes dos seus deveres 

Não se aeguem, portanto, as que rece- 
beram circulares | 

E' verdade que existem em alguns Es- 
tados agremiações que não podem aderir 
ao projecto da Confederação, e nem pro- 
curar meios de minorar as condições do 
trabalhador; mas os culpados são 08 pro. 
prios operarios, que não ajem por conta 
propria : jogam dentro delas, como mem- 

ros, para vergonha nossa, burguezes te- | 





merosos e os bomens mais (rampolineiros 
da localidade. E assim não deve ser, por- 
que esses bonifrotes, que trazem nos de. 
dos aneis de brilhantes e na cabeça, carto- 
las do tamanho de torres, são os gatunos 
mais audaciosos de todos 08 tempos 

Qual outro meio senão o de apelar para 
uma grande revolução, diante desse esta. | 
do de cousas? O operário tem o direito de 
exijir, porque é ele o empreendedor do 
bem e do engrandecimento coletivo; tem 
9 direito de fazer greve e eliminar 0s po 
tentados, que só adoptam o esclusivismo. 

A revolução é um direito dos oprimidos 
€ o terreno por que deve de caminhar a 
classe trabalhadora, quando lhe quize- 
rem impor uma lei que se não coaduna 
absolutamente com às suas ideias. 

Além disso, estamos vuma epoca em 








| defensor dos proletarios. 


tremo amante do progresso, consoante | afim de libertar-se de tados os parasitas 
com o lema que a sociedade representa, | qe vivem á sua custa. A 

entende agora espulsar os operarios de | A rua do Hospicio n. 156, sobrado, 
côr e não permitir mais a entrada q ne- [existe à Federação dos operários das fa- 
nhum deles. Certo que isto não é tão facil bricas de tecidos. que tem por im melho- 
como se pensava, pois que são quasi to: | far as condições presentes do trabalho € 





[dos homens de cor os operarios que com- preparar-se para a completa emancipação 


pena bind rd demupico da classe proletaria. E' pela que todos os 
Quem nos foroeceu as notas supra, |iecelôss devemos ingressar para que cous- 
disse-nos que apelassemos para a solida titua uma verdadeira força. 
riedade dos operarios socios da «Progres Na Aliança 
so» afim de que desertem as bleiras como | Comunica-nos o seguinte : 
protesto contra o proceder escravocrata «Num dos ultimos dias do mez p.p, foi, 
do sr. presidente. pelo respectivo cheie de officina, esboie 
Ora, se os operarios. socios da «Pro |teado barbarameute o operario Sergio 
gresso» fossem solidários entre si, não [encontrado a dirigir gracejos à uma Hoc 
formariam sociedades para engrossamento | operarias que trabalham na fabrica Ali 
dos patrões que os esploram e para apro- |ança 
veitamento de adulões... | Sergio tentou reagir, mas pelo chefe 
Na Carioca  |de machinas sr. Almeida foi chamada à 
Nesta fabrica, celebre e conhecido au- | polia, sendo preso o operario e detido 
tro de esploração, existe um reptil que |no xadrez 24 horas Este facto foi presen- 
responde ao nome de João Tailor, e que | ciado pelos companheiros da vititna sem 
exerce o cargo de mestre geral. que um só protesto se levantasse entre 
E'tantaa confiança que este infame |tles.» 
tem na covardia e submissão dos opera- E' quanto nos comunicaram. 
rios que enriquecem os acionistas e dire- 
ctores da companhia de que é represen 
tante, que nas horas de entrada, com o 
maior cinismo, coloca-se perto do portão, | ranjeira: , na á 
aperte os que chegam por ultimo, sem | Ha ahh um rebanho de car 
respeitar mem creanças nem mulheres, ordens do patrão, 
entre as duas portas, tendo se dado já | tão esplorados não pensam em fazer val 
mais de uma vez sairem alguas machuca: |seus direitos nem em reagir conto Rd 
dos, bitraríedades que s 
“Tudo isto vêm 03 pobres escravos do| Dicificiades que coma es são cometi 
trabalho e calam. A dignidade esgotou-se. |tra o sindicato e criticam seus adeniios 
À impunidade impera, dores, sendo eles os unicos dignos de e 
— 9 Imparcial é o titulo de um periodi- tica, pois deixam de cumprir seu dever 
so orgam noticioso da Gavêa é que se diz | como homens e como trabalhadores. e 
Mas como até| Ha algum tempo que este industrial 


Nas oficinas de cantaria 


am con 


agora não fez sinão adular os capitalistas 
aconselhamas.lhe que mude denome e re 
tire a sua mentida proteção aos operarios, 
do contrario nos veremos obrigados no 
proximo numero à trazer a publico os no- 
mes dos seus directores e seu incorrecto 
procedimento, para bem da moral—Grr- 
MINAL. 
Na Corcovado 

Não basta aos senhores feudaes proprie 
tarios da fabrica de tecidos Corcovado” 
serem donos dos corpos dos operarios que 
esploram, Querem tambem dominal-os es- 
piritualmente e, para isto conseguir, ape- 
Jam para todos os meios. 
E si bem é verdade que a maioria dos 
trabalhadores não enxergam um palmo 
além de seu nariz, tambem é verdade 





que tudo o que o operariado fizer, embora 
Bão esteja de acordo com a nossa civili. | 


que alguns já vão despojando-se de certos 
Preconceitos e conhecendo qual o cami- 


deixou de fazer seus pagamentos a tema. 
po- Em junho anda não havia feito o pa 
&amento dos mezes de abril e maio, en. 
ganando continuamente os operarios, a 
ponto de colocar um aviso Ha oficina 
marcando o pagamento para o dia 20 de | 
junho e faltar a este compromisso dizen 
do que só na vespera de 8. João Pagaria 
ecasonão o fizesse pararia o trabalho 
para assim arranjar suas contas com a 
prefeitura, pois para ela eram os trabalhos 
que fazia. Em vista disto, o desanimo e 
a desconfiança começaram a reinar no re. | 
banho que afinal resolveu não voltar ao | 
!trabalho sem que lhe fossem pagos seus ' 
| vencimentos, mas logo voltaram ao tra. | 
balho e só depois de estar trabalhando foi | 
que resolveram dar parte au sindicato 
que para lá enviou um ofício convidando ! 
Os operarios a comparecerem á séde para | 








dreiros e serventes, sem que lhes fossem 
pagos Os seus vencimentos do mez passa- 
do e dias deste. Deram lhe um vaie para 
receber mas até o dia 12 não tinham feito 
o pagamento. 

O mesmo aconteceu na Escola Militar 

Assim estes operarios. além de serem 
despedidos, não receberam logo o dinhei- 
ro ganho, como é de costume € direito 

É' demais |! São esploraãos inhumana- 
mente e ainda por cima pagos quando ao 
patrão lhe apraz 

Quando pensarão os operarios que de. 
vem sair desta situação ? 











A FESTA DO CENTRO — 


Realizou se no dia 25 do mez assado a 
festa mensal que o Centro dos Sindicatos 
Costuma dar. Esteve bastante anima- 
'da e muito concorrida. 

Carlos Dias fez uma conferencia sobre 
(9 teatro revolucionario, A sua disertação 
| Não correspondeu bem ao tema, mas. ape: 
[tar disso, agradou à concorrencia que ou 
iviu com atenção a fala ironica e insi 
nuante do Carlos. 





[à entrar a fundo no assunto tendo em 
[conta os nossos exiguos conhecimentos na 
materia. 
| O enredo da peca está inspirado no mo- 
Vimento grevista de tecelões que aqui teve 
logar em 1903. 

À obra, em conjunto, é muito interes- 
sante e bem claborada. Tem scenas cheias 
de vida e de realidade. Pena é que os 
amadores não lhes pudessem dar o brilho 
€ o realce que elas requerem. Isto torna 
mais dificil uma apreciação. 

O 1º ecto tem dialogos que resultam um 
Pouco pesados e o final parece-nos um 
tanto ilojico. Laura, filha dum industrial 
dono duma grande fabrica de tecidos, é 
uma moça culta e emancipada de precou- 
ceitos sociais e relijiosos. Professando 


Álha e para convece-la manda-lhe o pa- 
áre Nicolau, Entre este e Laura ha uma 
forte discussão, Laura repara na cruz 
que o padre leva ao peito e apostrofa-o 
com estas palavras: -— « Padre, olha para 
essa cruzl» O padre cai anonado sobre 
Uma cadeira. Assim termina 0 acto. 


= e e ANO 
É Aguicque Asa contradição. A jensejo para dizer verdades não nos preo | 
uma E omo Lavra, a [Cupamos com a iaterpretação erronea 208 | Jo! cabeça dos mobres. O trabalhador, 
Eru? vão causaria impressão nem lhe des | nossos conceitos ou com a opinião de quem | q verdadeiro povo, não lucra cousa atu 
pertaria 0» Fenilmeotos que na peça de | DÃO esteja em condições de ter opinião | ma com ela, pois não é para ele neohu 
Moiá parece despertar Para impressio | É como para emitir uma opimão é neces: | ma novidade o que alt se vai es 
mar o padre ela não recorteria a um sim |Saria, além do cultivo mental, uma grão | 
bolo ao qual não pode atribuir senão um | de izenção de carater, o que é muito raro | que Lud 
o bistórico Para impressionar alguem [nos tempos que correm, de ante mão já | sebro, do seu sangue. da 
nós pacstráaida Slide Coisas que sabemos que este artigo não póde agradar | da sua vida. Só quem ignora à 
e esstonem a nós, que | à todos. aria é à burguezia ociosa 
jufluam em DOsso sentimento, que podre A Esposição tem em vista mostrar ao tinta err 
sentem algo mais do que um simbolo de | povo o grau de desenvolvimento e pro-| 
crenças uas quais já não acreditamos. — ,gresso em que está o seu trabalho ! E um | 
O 2º é, indubitavelmente, o melhor acto | 

















DO TRABALHADOR 
si passando sobre os cadaveres, degolan 








jo saiu das suas mãos, do seu.ce 
s suas lagrimas 


e devassa 


otar estupidamente 
Mas, apezar 


por. Tudo 
quanto als existe o operatio conhece, por 


capacidade 


que nunca soube sinão esplorar, matar € 


do pouco trabalho que 


4 


overno então julgou chegada 

Lervely com à vlolencia, 

existencia 

começam as arbienctes 
rita 08 


| greves surgiram O gt 
| Eeeano de lotervr, e 
condição exseacial da 
Movizar tropas 
ando ne prisôea. Tato exalta ox mimos 
Sperarios que se decidem a usar vs meios 





















CE Neste estado produz-se uma conlisdo. Em 

Wiie Neuve. BamtGeurges, alguns caquadrões 
= procuraram dispersar uma m eilestação vi 

Cobre cla carregando e Iuzilnnde-m covardeme 





Os opetaras resistem com cs meia seu nicance 
o ermuar a relrega Mumeroaos mortos + feridos 
resultaram de parte 4 eles alguos 
13 de alta estegoria lato tema 

d Unha O governo comendo, e anda mal 
sante é considerar que quem tal visicocia 
se não ba wulto Lenço que o Estado 





| 
















balanço da sua atividade em cem anos de letar 

R: 1 tem. a burguezia não soube comp vem uma de anague, opressão e infamia. 
da peça. Representa a redação dum gras. | labor! E' à afirmação categorica da sua | em mntacêente a sua obra de esplora-| “Diante de tal vislmcta a Gonírdrração Getal do 
de jornal burguez. Ali está desenhado bico, que Tratalho decidiu astr Gem mais coerita 


capacidade produtiv. ei 
sapaciaido prdbtira Gm oi6s 68 TO | ão O dos ts dali 06 
Rede . ne diz que os areependr s ; 
trabalho revendo-se o proprio trabalho via existir ali uma sereia Antes de en 
dh e A ne 
multidões naquele grande Krenlim ! Tais dade rea 
são, pouco miis ou menos, as tscadas da | manhã, dera receber na missa à iG 
imprensa burgueza So e o pecados darvédptts 
Da ago edito póriinia | De Ac ré pen d alem rante 
outra cartilha, a Esposiçã ER [E 
c ' posição não represen  qimento, 
ta sinão mais um sacrificio do povo Com ' gloria, na certeza de que o pos 
t ma soma fabulosa de contos de réis con- sse : 
Pressão se a representação tivesse sido tribuiu ele para a realisação de tal ideia peqmade o padre ro 
bits cuidadosa e Os amadores tivessem | governamental. Foram os seus filhos que | Nos senhor a er EDS] 
di conta certos detalhes de aparencia in-| à custa de privações. trabalhando por um | espioração». responderia eum 
siguificante mas de real importancia ordenado: isera vale imiptombaçãm CEB] 0 
Verdade que de amadores não podemos | tão pouco tempo aquela rica e imponente 
exijir muito, mas é preciso que as coisas |cidadéla. Tudo quanto ali se ostenta, des 
sejam feitas da melhor maueira possivel. |de a pedra mais insigarficante das pare- 
O papel de Laura teve ua senhorita des ao mais luxuoso trabalho de arte, re- 
Clouide Barbosa uma interprete bastante | presenta o esforço operario. E são anda | ciosa submissão dos povos 
correcta. Os homens. alguus portaram-se | Os operarios os unicos que hão de pagar E absSiad 
vem outros mostraram falta de ensaios e | para entrar na cidade por eles edificada, | Do é atse ta 
estudo, pagar para entrar e pagar anda para to- 
As caracterizações muito deixaram a |mar parte nas diversões que lá existem 
desejar quasi todas | "A durguezia, esta, teve o cuidado, como 
“Esperamos que para outra representa: | Sempre, de reservar para si todos Os pri | assassinos disciplinados. Sua instrução 
ção corrixirão Do possivel estes defeitos. | Vilejios possiveis A esposição para ela é toria 
Doadores do grupa Pesto Li. apenas Um motivo de divertir-se á custa | à cBcola do), dapatuinado, e mins iqito 
vre ha elementos aproveitaveis. O que [do 2é contribuinte, fazendo atada entrar 
lhes falta é mais estudo e dedicação. Isto para a sua burra graudes quantias com 
torna-se um tanto dificil, é verdade, pela | que possa adquirir tudo quanto de melhor 
falta de tempo e de meios, mas... é pre aliexista. São burguezes, enjenheiros, 
ciso fazer um esforço se queremos que a advogados. arquitetos, etc., 05 Que vem 
nossa obra dé irutos fruiram grandes ordenados para feitorar | 
o trabalho dos operários. Burguezes são | 
os proprietarios de tudo quanto ali se vê 
dedde o pavilhão de uiudezas insigaif- | Das Deus uma criaçã 
cantes, destinadas a arrancar do povo os | 
seus ultimos vintens, até os objectos de 
ouro já reservados para as grandes fortu 
nas É burguezes são ainda os que pódem | que fazer calar a verdade. 
entrar e sair, tomar parte e gozar livre a ars dra 
mente de todos os prazeres, pois para 


duma maneira admirável o Lipo do Jorua| 
fisto ao serviço da burguezia. As scenas! 
estão bem feitas e cheras de naturalidade, | 
iateressando e preadendo a atenção do 
espectador do priucipio ao tim. 

O 3º acto tambem nos agradou muito 
Ha nele tipos tão reais e bem delineados 
como Firmino e Adelino. Os dialogos são 
bem Íeitos e as scenas Muito iateressan- 
tes. O final é muito orijinal e dum efeito 


carnei 
esplendido. Outra teria sido a sua im- ç 





| Ulisses Martina. 





PENSAMENTOS 





(cer a paz uuiversal de uma maneira ra 
cional, por convenção ou arbitrageas 
O ezercito não é sinão um conjunto d 


são massacres. 





Leão Tol 


aquela em que ele aprende a respeitar 


amar tudo o que vive e sofre 
Jacotet 
Mm Mosco 


A Esposição Nacional 


Está inaugurada e já ha quatro dias se 
ostenta com toda a solenidade a grande 
exibição burgueza à que se convencionou 
chamar — Esposição Nacional. Tudo 
quanto de mais belo existe nas artes e 





O homem não é uma cr 
jo do homem . 
Wachner. 

















dotal não 
humana 
No dia seguinte, pela 


assim, de arrependimento em arrepen 
poderiam ganhar o reino da 


«Ajudai- 
patriotismo e 


——— e | 


Emquanto durar a insensata e perai, 
a seus gover 
amente impossivel estabele 


E' uma escola escelente para o homem 


ção de Deus, 


Diz-se que à verdade escandaliza ; mas | 
| é mais util deixar nascer o escandalo do 


=——————— 


Depois da publicação dum enerqico + vioicoto 
mnultesto contra as matanças de Vipa-ux. reu 
Dremese na Bolas do Trabalho os representantes 
QU mis de cento e clncuenta sindicatos que resol 
da gelar à greve etal cm Pneiz, simples 
Vetúcio que fez espantar a liberal burguerta fran 
dem e" deu logar à que 0 sr Clemenceny desse 
Piscipio ao louco projecto, ha muito acariciado, 
Veaiguitar a Confederação Geral do Teabaih 
desa Vadta é pujante agreminção que tantas noite 
de sonho lhe tem feito prrder 

Da Pregos vntios membros da Confederação, 
entes elesiLovy e Buusquet outros estavam sendo 
Prsceseados e noticia o “Echo de Parisi eram 
enadas 10 mandados de prisão 

Do Guerre Sociale”, 0 valente Jornal antianilt 
4% bastou na casa onde funciona nm 

dA Vermelho a meio pau coberta com uma faixa 
repe e na peumeira parioa publicou 

Wre com u cabeça de Clemenceao cone 
Cm lança é por baixo u segunte inscrição 
O Vencedor de Villeneuve Salnte-Georges. 
Verigade de Amiens (oi levada à efeito uma 
Feciotaat macitentação antimilitarista « de protesto 
Contra as arbitrariedades goverpa: 

Eu Grenoble, os grevistas rea 
manrtestuções “de protesto, tendo havido varios 
Dihios dos quaes r-sltaram sabir feridos um te- 
Conte é varios soldados e KendariDts. 

Em Paris, 0s opetarios do gaz, da muoicipali- 












































e | dade, os eleotricistas, os piotores e mais clases 
é | declararam n greve geral 
€ | Chgais de 15 jornais entre eles «A: a «Pe 








s | tne Repubiiques, jornaes soci não sahiram 
Adesões importantes foram granjendas pela Con 

federação, graças a sua atitude energica € decis 

Va ação revoluclonaria. Eotre elas. tesaita pela 
da inportancia e adesio da Federação dos Minei 

2O8 Tederação que até pouco prestava apoio ao 
[oruido socialista francez e que acaba de fitar-se 
Coniederação lecando-lhe um cuntgente precio- 
digo energias Cada vez mais impossivel se toras 
Sesquiiar a Confederação, tais são as adesões é as 
Simpatias adquiridas 

[RP Vamo dos Sindicatos Operarios, que for 
acspojada do local por fazer proparanda aDtir 
patriota, prlo Prefeito do S-ou, rostallou sua nova 
de n« Confederação 

Os ulumos telegramas que te na 
damenos conta de grande numero de condenações 
dos pretos nos varios contos. assim como da 
deportação de um jotnalisia Maliavo que esteve 
Dos conílitas de Vizneux. « da exaltação entre O 





e 
If 

















mos diaote de nós 

















sa ai - x, EE proletariado parisi-nse. disposto, segundo vemos, 
das imdustrias, tdo quanto de melhor o o ça sa ém- eranear à força da prisão 08 varios membros da 
Do o a pacidaicopartia: para | Ducamiartaniar convites privativos o: em) De Além Fronteiras Girmicrá eres co pata ci dor neoa 
als foi contribuir na glorificação do para- PéCiais dl FRANÇA | “ones em Vigoeua 

Siusmo. E o mais interessante de tudo| Acabada a festança, quanao o povo já | 





Importante movimento grevista 


O telegrato, que, amivdndas vezes, nos dá c 
mo novidades de preciso int os espurros 
S.M, Alfonso XIII e o estado intere 
nha Fl-lena. pue-nos, felizmente, no coreente 
Um imparaDte Movimento Ereviste. movimento 
Ddelos |» 1x ro 
Eis O | grsios e operarios de const 

| ciado o movimento exigindo 
tas melhoras O» proprictar 


ia tiradas cheias de preconícios dos |tiausto pão puder mais suportar o modo 
Petativos diarios, semple solicitos e ia: |ospecial de fazer comercio. dá-se cime | 
colaiveis pa defeza e exaltação da sua [So á liquidação do arabalho : os operartos | 
classe. |continuarão mais satisfeitos na escravi 
Diga quem o quizer que somos movidos |dão patronal e a burguezia, intehjente 
por maus sentimentos ou que nos deixa- mente, repartirá entre si todos os 
os dominar pela parxão, Afeme-se em- | produtos da capacidade opsraçia, 
Vora, sem nenhuma compreensão inteli- |que é a Esposição uma reprodução mais 


jente, que é insensatez adivinhar inten | requintada 
ções para elojiar ou censurar nosos tempos dos privilejios do feudalis- | gerxar estalar de fome os que regulem 


Nós temos | o b 
O hos posaoa Neiva é quanto, hi) Hoy Que & DORME A JoUDE span tda À mediante um tais 







































que se sepultam como na vala comum dos cr 
em tempo de epidemia cs corpos podre 
precocidade das intelije 
concienoi prreções da juventude 
amor. a paz, a Justiça 
O ad: 
De homem e va muiber, à apulaç 
ota e da Ju 


conciencia 

portunss es 

al +, Como 

e mele não houver 

fonte de miseria Que esiste ni 

s de desorganisação social, « 

a mesma corrupção DO 

m toda a parte 

do velho e povo mundo, | Qui 

idade, sob a pressão avil-| 
sta terra toda a materia 
desde os abusos e os odios 
remos das io- | 


que «Deste paiz são por dem 
lutas visto que a terra é 1 


CARLOS DIAS 
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O direito humano de reivind 





Pro 


(continuação) 
Sum homem do valor mental d 
mero. porque + desse escritor que vimos tratando, | 
cuja ubra é de inguntestavel valor, um estudioso, | 
Qu juvestigador, escreve, referindo ae, em artigo, | 
é propagenda socialista uo Brazil dislates como 





da da questão social no Bi da conscir 


ig vor individuvs retarda n reslicaç 

















volução pres 
qui 





sitvio Ro-| E a 
Ee mmponds 
tuto dos codigo h 

ds rebeldia 





jo a der, a mutori 





rando a vide e dignífic 
Dicamente. toda 





ndo a, sat 











as necessidades Imperio 











moral é material nos tipo 
ção. que haviam ini: 
a patrões umas us 
E º imtenderam procly 
do que já sc fazia nos OminO- | mar o lorkout, arma burgurta que consiste em! 


Em anal de protesto vutras 





ss pure 


Organzado | dos sonhos de f-hoidnde tdo dignos e alevuntados 


» se não compreende que nascemos 
gozar o musimo de brleta e da força, hon-| 
fnzeudo, orga-! 


IA Voz “do Trabalhador 
Acha-se à venda : 
No largo do Rocio. 


de) teatro S. Pedro de 


ante da rat") Alcantara. 


4:/ É No ponto das barcas de Niteroi. 

Na rua 1.º de Março, esquina da do 
Ouvidor 

Na Ponte de Taboa, Jardim Botanico. 

Na rua Marechal Floriano Peixoto (au- 
tiga Larga de S. Joaquim), esquioa da 
rua Camerino. 





es 


E bem verdade que já se vão evidenciando os 
primeiros prodtomos da luta, e, DÃO ba Degar. Já 
existe uma conciencia proletara Já bx uma pro- 
& | paganda elucidadora, mesmo eotre nós. e muitos 

irnbalhadores têm aspirações justas, de bem estar 
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damento dos mais nobres sentimentos 
8 Maio nobres sentimentos | q confurto. 


do) 





Ena corrente dessas ideias emancipadoras, ha 
uma modalidade de propaganda, tão interessante 
| é benefica que 0 trabalhadores não devias deseu- 

rar de e estudar e aplicar praticamente 

E'o neo-maltusiavismo. 

Baseado em processos científicos, o Deo-maltu- 

















bpro ma e Tata. | vendo. emb, imtenamente “pela imteiyench tinnismo propaga a limitação de prole. E porque 
- aspirando o apeririçonmento. espurl 
e Dos dois curiosos bandos de frades e ana ar ç pu nos di P 4 

da + parte e aceitos de bra genmento. carureando-nos das! Parecerá a muitos trabalhadores uma imoral 
quintas expulsos de toda » parte c aceitos deb atoa dade, Bihos como são da moral christã No entre- 





p 
vasto da existene) 

Entretanto, nada disso sucede. Não é para 
des o goto e O prazer, a 
de 






da DOOR Im previdentiam nos gu: | 
wu duas estravmpnucias Que cum 
Pesto à Olhus vistos: 4 aumento do fabetismo « 
lo sob Uudas as forca de um tado, 








pos, e, de q 
coni 1é atos de ação direita revolucionarie 
| bem que tuconcientes 
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mperiosas da vida. O proletar 








uma prolongada 8 





Ao escrevemos este trabalho nos animou sem 





de padecim 









por outro lado 


















Ve de La Palisse não subacreves ereJo de propagar e servir à causa que |O attofnm, O tam dolorosamente sempre por | 
nun a o escritores e Jurna. | nbraçamos cominho de abrolhos, E o aoltimento constante | 
listas, burguse n cocritures c bora a a noctanidade de um desabalo, por | S minar Que emure as forg 

mero mas digamo-lo em bem da verdade rata: [que — vem proposito dizelo agora — é cru. | Jura veriade, até a propria di 

De o à eultura do veiho autor serkipavo asa Or em face da desorgaDisação so | traba 





que se estremou em soctulogia "o ad sofá mma toa o diga 
Eras bem como Silvio Humero csté orientado | dades a 
Mudo queal e que.» despeito do deu talento | Junte de ta 
e erudição descoulmor ne ca HE a da | pelo roubo, v ammmaninato, o vilipendio 
DoncoMat ne pro, quer Geamrérea que partem: (da Ioniorisa, iestniindotea gor mo imincam 488) 
tao udrm aão 06 desta Hobastinhopollo | uftende us deserdadas, n onda momento aum a sua | 
esbanjaudo, uum desregramento maul | 
monto dus produtores-—oã ha querm, 


desejos 





degradação mo! 





cendo 
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até mole 

e cenergu 
m de por-lhes Um paradeiro. SÓ à pr 
























Aniquilada e famelica 
boca, à massa prolet 





Por toda parte a desorganisação sool 
daça 08 laçue de am! 
deviam unir a familia 
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é us exeritores em particu 
momentora questo 
avalho de vator não 
Uarata ou de di 





umana; por toda 


etltuem um e 
mola, — monstro 


Uma aucindade 


voe 













tuando 
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uautis 
bgioricias elemer 
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produtivo. E a mor 
a inanição v 





| por longa pe 

| próle do 
ujertos aos caprichos d 

a Incuocieno! 

sevhores o que aó devia arr seu 

| ral do trabalho Uma ttanaformação 

Concrencia proletaria, transformação do 





dações e, por 1aso, Lora impossivel a vida sor 
Neste casu a demolição completa d 
possa 
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tarte para 
escritores Ur 











om adversarios do socialismo, | vautruindo bem 


pe 


e opulencia, a custa do es 


Aperam 
forço alheio de ergam ma Vozes COnCientes di 


os ioimigus di 


gréves é das + descnbidi 















que | oumero. é que oão ae o] 
a e a a AEGUMEDIO QUE OUn. | UÃO CUIMDAUR CUM 08 Crimes desses Que imp. | tanto, o PAVAN OR cole Io eaedos 
Eprireaçãa e dados Do meio da tu [Jem as coletividades humanas para o abismo em | adormecida no pesto do apar 





cravos-maquinas ! 


porciunar o co 


atisfação das necesida. | 
ão conhece 
ão oem bem-ratar. O sr viver é o perpa: 


ntos que 








| A que vão de 
aqueles a Quem a miseria embruteceu 






Justiça é solidariedade | 


se operando, ea! 
abalhador. ele mesmo. estÃo cada vez 










cravos, é engendrar filhos e crral-os para a esplo- 
Es atezpara o ár iai 
dor de um grande alívio. Limitando 
rá consequentemente o mero de 
(franca e desempedidamente com ação Estudando 
degrescimento do prole do tambem o decrenci- 
mento de encargos moi e materiaes redundará 
em proveito dos poticos que nnsoerem. Para os 


to 

















[a rode, ham 
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Propaganda 
apezar de empregar tambem os meios de evitar à 


prooreação. com fina porém, diametralmente opos- 


Lumit 


a 
de 
o. 
te. | 





prole é limitar o numero de desgri 
gados que justificam a esistencia dos parasl- 
tas trabalhadores para os burguezes; orimino- 
sou e loucos para 08 juizes e medicos exetoem 
aa duas ainecuras. alooolicos, mendigos, pros 
Lutas e para sustentar todos os que vivem de 
| mineria—soldados —oaroe para canhão !. . 


Teremos ainda oonião de pre 
Ea Preocupar nos com o 
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(Continua) 











MOVIMENTO OPERARIO [its ini qumoços 


RIO DE JANEIRO 


No Centro Cosmopolita i 

O Centro Cosmopolita comemorou nes. | 
tes ultimos dias seu anniversario com, 
uma sessão soiene. para a qual convidou 
diversas associações operarias. Uma de-| 
las fm o Sindicato dos Pedreiros e Car-| 
pinteiros que enviou como representante 
munido do respectivo oficio, o compa-, 
mheiro José Rodrigues. 

Cuegou a hora dos discursos e e nosso | 
camarada fez uso da palavra espondo | 
tdeias que desagradaram alguos concor | 
reotes e especialmente a um doutor que | 
não sabemos o que representa no Centro 
Cosmopolita. Em vista disso, Rodrigues | 
convidou o doutor à efectuar uma contro 
versia ao que este acedeu. Mas como os 
senhores da Cusmopoiita se negaram a | 
que na sua séde sc efectuase o acto, ficou 
combinado que teria logar na séde da 
Federação. no sabado passado. A ultima, 
hora, porém, o doutor mandou dizer que 
não podia ussistir 

Mas oque nos admirou em (udo isto 
foi a atitude do Centro Cosmopolita, que 
no dia seguinte publicou pelos jornais 
que Rodrigues era um individuo citranho 
que ali tinha ido espor «teorias dissol- 
ventes» 

Então Rodrigues, que representava | 
uma associação que tinha sido convidada, ! 
era um estranho ? 

Não sabiamos que os senhores do Cen: | 
tro Cosmapolita fossem tão... descorte- 
zes. 








Sindicato dos Pintores | 
Com grande concorrencia de socios | 
realizou-se no dia 12 do corrente a assem- 
bléa que estava annunciada para discutir 
a tabela, 

Foram discutidos e aprovados varios! 
artigos da tabella, ficando combinado rea- 
lizar-se mo dia 19 do corrente uma outra 
assemoiéa, para continuar a discusão e 
aprovação da mesma. 


Aos marmoristas | 

Sofrer resignados todos os atropelos a 
que nos querem sujeitar os patrões, os 
donos das oficinas de marmoristas do Rio 
de Janeiro, é, meus amigos, empreza 
pouco facil de levar a cabo, é fardo que 
não suportam aqueles que sentem dentro 
de sium coração, ou pensaram da propria 
vida gosur alguma cuisa como homens 
que pregam a liberdade 

Liberdade! Como é sublime ouvir tão 
lindo termo, mas como é mais lindo sen- 
nr dela aigo na nossa existencia ! | 

Precisamos conquistar uma melhor si- 
tuação. mais um pouco de liberdade e 
vem estar, tem de ser começada dentro 
das oficinas à campanha contra a tirania 
de certos patrões eespecialmentea alguas 
encarregados, que não se cansam de esci. 
tar os patrões à mover contra Os seus su. 
bordinados uma fiscalisação feroz e ver- 
hosa para humanos como somos. 

E" preciso que os operrrios marmoristas 
reivindiquem o pouco que lhes falta para 
ter a jornada de oito horas e consecu 
tivamente, um estado moral mais iguali 
tario entre companheiros, e menos opres. | 
sivo da parte dos industriais e seus apa- | 
niaguados. j 

Fazer sentir, calma mas energicamente | 
que homens como somos, podemos deixar | 
que nos esplorem o corpo, mas nunca que 
deprimam moralmente Demonstrar cla- 
ramente que entre operarios e patrões ha 
deveres e direitos relativamente eguais 
que a perversão social nos dividiu em 
castas, não porque sejamos inferiores, | 
mas sim porque eles mais espertos, me- 
nos sensatos € moralmente pervertidos 














A VOZ DO TRABALHADOR 



















































gueiro, puzeram se em greve n 
nossa cooperativa da Associação dos cha- | corrente. O movimento foi provdsado” ae 
peleiros tem fins muito diferentes, pois juma multa estabelecida pelos pardo” 
=” ASSEMBLEIAS pecura a emancipação da classe, sêmio jque queriam cobrar 300 reis o certi 
(e podem ver estudando suas bases. material que fo: estra 
; Pintores | Sabemos que existem vários e não pou-| Seu preço real é de 80 wi E Ndo. Quando o 
No dia 19 do corrente assembléia ge.| cos (desgraçadamente !) companheiros! Os grevistas reuniram-se dois dias de- 
ral para continuar a discusão da tabella [Que se hão jaramentado para matar a, pois e resolv: à é 
ella É p p eram continuar a greve 
que deve ser apresentada aos patrões Cooperativa da nossa Associação, negan- | Ê 
Confederação do-se os coitados cogumelos a presturnus a| O comício sobre os acidentes 
par . | sua solidariedade, uns por cobardia, ou Realizouse ma quarta-feira, o comi 
R Quinta-feira, 20 do gortente, assembleia | tros por ambição e por questiunculas bai |Cio promovido pela União dos Sind 
atos EAD dao Federação. Pede-se a | xas, porém, na nossa Associação. sempre |catos de S Paulo, para protestar cons 
pontualidade, encontram-se meia duzia de companhei-| 08 Continuos acidentes no tra 
e s balho, 
Og o » o e9.9, | TOS promtos a sacrificar-se para honrar a| À concorrencia não foi mutto mumerosa 
9 Pé Eos (22 |classe a que pertencem. | devido a não ter sido feita a necessaria 
*18 o) | Pois, companheiros, o chapeleiro que | Propaganda, sendo unicamente anuuas 
E se negar a fazer parte de nossa Associa-|Ciado por alguns joruae 
o o E or pr dm q s 
ê 4% |ção ea contribuir com o seu gráosinho del Falaram diversos oradores, demoas 
” areia (obrigação) é um cobarde, e que não | trando todos à necessidade urgente d 
É barde, | ese 
ng | tem amor a sua familia, é um escravo da | estender a propaganda no sentido de for- 
Ss vontade do seu carrasco (o patrão), é! mar nos operatios uma forie cosci 
Om p: ciencia 
Cilz | um saruoso nojento, porque a vontade da Que os faça repelir a esploração vergo- 
q | maior parte dos indust da Capital nhosa de que são vict aii ii 
o r parté industriaes da Capita ue são victimas 
o 5 = di | Federal, é aniquilar a nossa Cooperativa, A reunião dissolveuse na melhor or. 
& Eliad «;, á [ga nossa Associação tirando-nos os nos-| dem, istu devido á «mantenedora da or- 
S Bs Sl! E |sos meios de luta. dem> não ter dado o ar da sua graça... 
=. | G b ha pelei ã E 
tes Si E | Companheiros chapeleiros. o que não) Greve de trabz res 
n' SÊ =| S | estiver conosco, é nosso enemigo, consi er psliado res era 
OA a 4 derai-o como um carneiro. | 
o GsE | zo | pavertano sara. | (Os operários desta clase, devido é 
diz sim | grande irregularidade com que receb 
q 430] | Uma declaração lo em 
SE Pa! | claraç [Os seus salarios, resolveram fazer um mo- 
Eijtas O E gu Passou-se a 19 de Julho 05 “ aniversa- vimento para a obtenção do pagamento 
; No = rio da fundação do Centro dos Operarios | Atinzenal. 
Ee. SE | undaç perarios 4 
SO the ad à Bia | Marmoristas, e, mau grado nosso, somos| Depois de se ter reunido e discutido o 
Gute “Bl [.ifs obrigados a confessar que depois de tanto | ASSumpto fizeram saber aos patrões a sua 
E “Ei 'esforço empregado por alguns, em dar deliberação. Alguas accederam logo. mas 
Si go iisgê uma orientação segura a essa agremação OULrOs não se mostram dispostos à conce. 
| g .2 g de trabalhadores, à sua força moral que a “e esse justo pedido, sendo por isso de- 
e 2 g largos passos conquistára começa agora “larada à greve nessas casas 
bi) E) a decrescer em conseque ni 
o E E é | |meiquintas que priocipiarim a suúçis SANTOS 
o :< 
Si 5 


[depois que a colectividade deu aquele A greve do Moinho Santista 
) 1exemplo de solidariedade mural. inician- Os operarios do Moinho Santista, de 
o Lo 'do a greve geral de protesto contra as Pugliesi Carbone & C., declararam-se em 
“076 arbitrariedades praticadas pelas autorida- greve no dia 5 do corrente, pedindo à 
des de S. Paulo com os operarios da Com- Jornada de 8 horas. 
UMA GONQUISTA DO G OPERATIVISMO «Panhia Pauista, Devido á conducta decisiva e energica 
urificava-se nossa ação, transformava | dos operarios, que se dispuzeram se. 
Chapelaria « A SOCIAL» lisa nossa orpadidação, dando he serao here ida ana ds qeua Juntas donejes 
Da correspondencia de Lisboa, que re- tação aconselhada pelo primeiro Con- os industriaes viram-se forçados à aces 
cebemos por intermedio do nosso querido Bresso Operario, aqui realizado havia der ás suas reclamações, voltando todos 
companheiro 1. FE e que devia sair pu , Pouco icimpo e. enquanto uns assim pro- ao trabalho no dia 7 do corrente 
blicada no Baluarte para conhecimento da | Sediam em beneficio da classe, outros, os y i 
« No mez passado, 14 de Julho, come-' Piavam a sua ação destruidora a ponto de |,. Os Operarios da Comparhia Santista de 
morou A Social, cooperativa de produção quererem reduzir ao desemprego os que à Tecelagem, tambem se puzeram em greve 
fuadada por operarios chapeleiros, e que frente do movimento lutavam pelo bem Para protestar contra à contivuaua ad- 
actualmente, pela prospera situação em estar geral. ; Vededte pap n eo due. tudo mise 
que se acha. é um dos exemplos maisfri- | Os efeitos perniciosos dessa ajitação jélmente Pagos, vão peiorar as condições 
santes da grande força do cooperativismo Inconsciente não se fizeram esperar e a dos oificiaco 
g idas ventajéns que jpor ele podem aléan- | gerseEuisão tenni. pôr parts. idos indisalp EEE dom lto. mande apáédto de 
gar as clases trabalhadoras que se compe- | Ltiais chegou agora ao auge. Quatro são (orça ao redor da iabrica, procurando, 
aetrem dos seus verdadeiros interesses. Os Operarios buicotados nas diversas ofici- COM às suas correrias, amedrontar 05 ope. 














De facto, esta cooperativa. que inicion Nas do Rio de Janeiro rartos e faze-los voitar ao trabalho. 
a sua laboração com pauco mais de cem! Inúmeros dias correram de casa em PARA” 
mal réis (fortes) de capital, e que, por mo! Casa à procura de ganha-pão que lhes era E TARA 
tivo da deficiencia dos seus recursos. lu-| Negado com cinismo. Em Belém declarou-se em greve os 


tou durante alguns auos com dificultades Depois de mezes sem ganhar vintem Operarios da «Pará Electric Company». 


de toda à ordem, conseguiu, mercé ner-| acharam um amigo que lhes emprestou — ST 
sistentes esforços, e em especial, á inte. | Algum dinheiro para comprar pedra e 


ligente iniciativa da actua! direção que' alugar um canto onde trabalha-ia para ver BOICOT AGEM 
lhe imprimiu um vigoroso impulso, atin-/St assim gauhavam q vida, Sra porem =" 
giu seu fim, alcançando o ambicionado SUfgir à intciga mordaz, a critica absur. Por não ter , 
exito de tantas e tão porfiadas dilijen: da nãs só dos compauheiros da classe justos PEQIdO SÃO Done mader aos 
cias. como também a de um jornal operario, "6 pela má fé observada, pelo seu 
Presentemente os seus produtos são já | £ O Baluarte », cujo director não sabendo proprietario contra à classe ope: 
assaz conhecidos e devidamente aprecia-| Comprecisão à maueira porque essas qua: Yaria em geral, os trabalhado- 
dos no nosso meio comercial pela exce-| tro victimas da esploração haviam cons: res não devem comprar nada 
lente qualidade do material empregado, | tituido a firma Almeida & C. disse, no que seja produzido Pelo moinhe 
perfeição do fabrico e elegancia dos for: |Sitado periodico. que o autor destas li- Matarazão, de S. Paulo, Ras 
aos | atas são podia sontinuar à ser np pe a if 
Conseguiu, além disto o abaratamento da Federação por ter o seu nome como 
do artigo. pagando entretanto ao pessoal Grima comercial, isto é, por ser patrão. Entradas para A VOZ DO TRABALHAD 




















que trabalha nas mesmas oficinas mais | Engamaram-se aqueles que assim nos| Subscrição voluntatia 
30 “, que qualquer outra casa. E tudo| criticaram , somos quatro operários que | Liste n. 81 da adminisicação. Minana 
isto se deve unicamente á bem orientada | Aparentemente compomos essa firma e so-| im cartão de esperanto, O LM A 


[tenacidade de um grupo de modestos | MOS os mesmos quatro empregados explo.| LV. Di Jultuno, 18000 cada um; M.L.. 


A J DL.V. Fr cnca; Jus 
operarios, aplicada aos progressos duma Fados por clla. O LST panda 





Cyprano 28000 





r a E ço venda avulsa GBOOO. ... 168000 

tudo açambarcam constantemente, desde tustituição que sobremaneira honra a| Sispenda-se, pois, essa crítica insensa-| Lisa n. 68 de Emilio Filipe e José Pin 

que pela força bruta e em eras remotas classe a que eles pertencem. (ta e cooperemos unidos para o bem estar | Lo Usmpelio. pira de ato ini MD 
Listnn. 8 de Salvador Alncid—S. Ala 


nossos antepasados productores foram 
despojados e reduzidos é condição de es 
cravos 

Buscar daqueles, muito raros, que al 
gumas vezes discutem sobre questão so, 
cia), as razões subre pue se funda este 
estado de desigualdade de condições eco- 
nomicas em que vivemos, e fazerlhe 
sentir que isto é só devido a essa espro 


tith: 





entrar na vida se turnam inuteis e preju-! 
diciacs para à humanidade. 

Arrancar a mascara de alguns encarre 
gad.s € fazeilos defimr a sua posição: 
tões ou companheiros; e de qualquer 











“hoje à trabalhar permanentemente dez “77-1908 + Lumuntea é 








4 Social, que aiuda ha pouco tempo: de todos os trabalhadores, porque nós ja- 


a custo mantinha dois operários, têm já Mais abandonaremos esse terreno. ha 





RB. Perruceio 18000 Cade. um qual- 
quer, Cnrduso, 500 cada : P, Pereira, ) 

tor, 200 cada; Iziduro 400 48000 
aperanolra três costureirad o quis Lara | pesa de Adoito Varella Varet, 


mostra o desinvolvimento que tem tido a, S. PAULO!N fncedo é R, Bevlncaua, 18000 cada; 








Manoel D. d'Almeida. 




















à - 48000 
sua produção eia virtude do crescente : ) [Lista t, 24 de Munoel de Castro DM 
consumo dos seus artigos. Devido ao lamentavel descuido dos nos-| Gusiro é Amorim, 18000 cada. À. Moretá 
Suas ventas avulsas, que a principio | Ses companheiros de S. Paulo, não man [o feriotinado QUO cndos Cr jo rita 
não excediam a 4:0008000 (fortes) elevam | dando-nos ao menos algumas notas sobre | prtaro e Tem 200 onda: Companheiro 
ortação vergonhosa entre humanos seres, se agora a mais de 12-0408000 (fortes). |O movimento aperario, vemo nos [orçados | * Idem 199 cada; avulso 100. + ci 
da rotineira necessidade de acumu. além da esportação de grande numero de à transcrever do nosso colega Folha do! | Auoinat 
lação de capitais com que se pretende chapeus para varios pontos do paiz e para “0% us notas abaixo publicadas: | OR Gonçalves, João B E. JM. 
vazuardar o futuro de filhos que ao a Africa | As greves de tecelões E Silva, Jos, MG ade Tristão Lopes, | a 
Pensa, portanto-a direção em alargar a! A greve u0s tecciões da fabrica de Ro. [8 Bis a Iodo crãe TE 
sua esfera de ação comercial. abrindo | golpho Crespi & Comp. de que nos temos| Quotas das Associações 
uma sucursal nam dos bairros de Lisboa Scupado, continú ituação. Os | Chapeleiros ,....... - “ 1is300 
ads italia 3 bairros de Lisboa ocupado, continia na mesma situação. Os | Logteiitos, o 
à onbieizbaca Pp: operarios estão dispostos a sustentar a Padeiros ToRaoo 
ppúbos los séas: gi greve até a victoria da sua causa, As Canteiro 8000 
Soctul comemorou o seu 6.º amiver: | Feuniões de propaganda continuam à ser Macmorisuia 198000 


forma colocar-se no seu lugar, respeitar 
a iperdade de pensar e de ajir de cada 
um 

E só assim. meus amigos podemos 
atravessar a vida melhor dispostos, fa 


zendo em vossa existencia algo que seja é para mostrar a certos individuos, que 








sariu com um acto de solidariedade udis- 
tribuindo dez fatos completos, botas e CUSCO NO rica de Ipiran| 


chapeus, entre os filhos dos chapeleiros.:' guinha, S Bernardo, já voltaram ao tra- 
| O escopo de publicar esta conquista, fal 


realizadas com boa concorrencia 
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“A Voz do Te dor” 
o por lhes ter sido prometido um| A Voz do Trabalhador” 
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to d Jari | S. 1 s 

ut vara os vindouros e terminaremos um grupo de vossos companheiros chape.. “VBMeuto de salário | ASSINATURAS 

satisteitos conosco mesmos por ter cum- leiros em Lisboa ha b anos fundou essa Greve do chapeleiros | TRIMESTRE ........... 18000 

prido o nosso dever cooperativa por iniciativa individual e já, Os operarios da fabrica de chapéos de AVULSO 100 REIS 


Maxort. Dowiucues 


hoje fazem o que podem. Verdade é que) Mathias Nhaaim & C. sita á rua Ver | Subscrição voluntaria permaneute 


